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PÚBLICAS

RESUMO

Este ensaio tem como objetivo propor algumas hipóteses de estudo sobre o comportamento econômico e social em uma situação de 
crise sanitária. Estas hipóteses são pertinentes ao estudo de formulação de políticas públicas. A crise sanitária tratada é a causada 
pelo Covid-19. A história narrada passa-se na Espanha, em particular em Madri. O método usado é a do relato oral subjetivo na forma 
de roteiro ou da aplicação parcial do storytelling. O referencial analítico usado consta de modelos microeconômicos que lidam com 
tragédia dos comuns, comportamento econômico ampliado para altruísmo ou auto interesse limitado. As conclusões sumarizadas são 
as sugestões de hipóteses a serem testadas por métodos empíricos experimentais, estatísticos ou etnográficos.
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ABSTRACT

This essay aims to propose some hypotheses on economic and social behavior in a health crisis situ-
ation. These hypotheses are pertinent to the study of public policy formulation. The health crisis treated 
is that caused by covid-19. The narrated story takes place in Spain, in particular in Madrid. The method 
used is that of subjective oral history in the form of a script or partial application of storytelling. The 
analytical framework used is microeconomic models that deal with the tragedy of the commons, ex-
panded economic behavior with altruism or limited self-interest. The summarized conclusions are the 
suggestions of hypotheses to be tested by experimental, statistical or ethnographic empirical methods. 

KEYWORDS: Covid-19, ethics, coevolution, moral sentiments, public policies.

RESUMEN

Este ensayo tiene como objetivo proponer algunas hipótesis de estudio sobre el comportamiento 
económico y social en una situación de crisis de la salud. Estas hipótesis son pertinentes para el es-
tudio de la formulación de políticas públicas. La crisis de salud tratada es la causada por covid-19. La 
historia narrada tiene lugar en España, en particular en Madrid. El método utilizado es el de informes 
orales subjetivos en forma de guion o aplicación parcial de narración de cuentos. El marco analítico 
utilizado son modelos microeconómicos que abordan la tragedia de los bienes comunes, el com-
portamiento económico expandido hacia el altruismo o el interés propio limitado. Las conclusiones 
resumidas son sugerencias de hipótesis para ser probadas por métodos empíricos experimentales, 
estadísticos o etnográficos.

PALABRAS CLAVE: Covid-19, ética, coevolución, sentimientos morales, políticas públicas.

INTRODUÇÃO

Este short paper é um ensaio. Seu objetivo 
é levantar algumas hipóteses e sugerir três 
linhas básicas de pesquisa que podem ser 
subdivididas em várias outras. As áreas das 
linhas de pesquisa são políticas públicas e 
administração de empresas.

Por meio de uma narrativa baseada numa 
pequena história contada, o ensaio coloca 
problemas reais relacionados com a pan-
demia de Covid-19 em Madri, Espanha, e 
aborda uma parte da literatura microeconô-
mica que trabalha com um modelo de ação 
racional que vai além do “Homem” Econô-
mico Racional.

A metodologia é, portanto, baseada par-
cialmente em storytelling. O objetivo de tal 
abordagem é levantar problemas e ques-
tões indutivamente.

As conclusões, que são as sugestões de 
pesquisa, são investigações em cooperação, 
empatia e desigualdade usando métodos 
quantitativos, comparando países; investiga-
ção sobre empatia e formação de alunos de 
diversos cursos de graduação ao início e fi-
nal do curso; e avaliação do ensino de ética 
em escolas de negócios.

METODOLOGIA

Este ensaio possui uma característica pe-
culiar. A partir da narrativa de uma história 
baseada numa experiência individual, a do 
autor, levantam-se questões relacionadas a 
políticas públicas, tanto no que se refere aos 
seus aspectos positivos, bem como a norma-
tivos. Neste sentido, utiliza-se aqui, mesmo 
que de forma limitada --pois não há interlocu-
ção, apenas narração--, um método de con-
tar histórias. Este referencial analítico pode 
ser usado, por meio da indução, para pros-
pectar hipóteses a serem estudadas cienti-
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ficamente (estatisticamente, por meio de 
quantificação, estudo de caso, experimento 
ou imersões etnográficas), pincipalmente 
quando tratamos de objetos que encerram 
maior complexidade, isto é, que têm uma 
interação ampla de variáveis de causação 
num mesmo instante de tempo e ao longo 
do tempo (Jones & Crow, 2017 e Suzuki, Fe-
liú-Mójer, Hasson, Yehuda, & Zarate, 2018).

A narrativa apresentada revela a experi-
ência do autor, na Espanha, em particular 
em Madri, durante o início da pandemia de 
Covid-19 em 2020. A partir de suas impres-
sões pessoais, serão colocadas, com base 
na literatura específica ao tema central do 
ensaio, hipóteses de estudos em particu-
lar pertinentes ao caso brasileiro. Contudo, 
note-se, podem ser aplicadas as hipóteses 
a serem colocadas a qualquer país, comuni-
dade ou sociedade.

Estas hipóteses estão relacionadas ao es-
tudo do papel do altruísmo, auto interesse 
limitado moralmente, na conduta econômica 
e social, em situações de crise ou não. São 
apresentadas, durante a narrativa colocada, 
referências na literatura econômica sobre te-
mas relacionados a empatia, cooperação e 
sentimentos morais.

Por outro lado, há uma característica de re-
lato oral neste ensaio, que o aproxima da 
metodologia de fontes usadas em história 
oral. O problema é que existe, em história 
oral, uma separação entre o relator dos fatos 
e a pessoa que ouve; aqui trata-se de um 
monólogo. Porém, mesmo com tal limitação, 
pode-se considerar este tipo de abordagem 
válida como elemento de busca para evidên-
cias indutivas.

Não obstante, relatos oriundos de traba-
lhos de história oral podem ser um insumo 
para a elaboração de hipóteses analíticas, 
passíveis de serem testadas empiricamen-
te (Nyhan & Flinn, 2016). São alimento para 
o pensamento, enfim, mesmo quando pos-
suem características literárias. Referências 
aqui seriam Alexievich (2017, 2019), cujos 
relatos podem servir para levantamento de 
hipóteses de estudo não somente em his-
tória, mas em ciências humanas em geral, 
comportamentais em particular.

A narrativa aqui oferecida também tem como 
objetivo o levantamento de hipóteses a se-
rem estudadas empiricamente. Há uma ane-
dota que descreve bem o método aqui em-
pregado. Um filósofo alemão fica trancado 
em sua sala de estudos, imaginando como o 
mundo é, como é uma feira livre, uma farmá-
cia, uma repartição, a rua; um filósofo anglo-
-saxão sai para a rua, visita o mercado (rea-
liza algumas compras) e vê como o mundo 
prático, empírico se manifesta.

David Hume e Adam Smith coletaram evi-
dências indutivas para a elaboração, aí sim, 
de hipóteses e para a formulação de teorias, 
na rua (uma interessante referência para en-
tender o método e a formação recíproca de 
ambos os escoceses é Rasmussen, 2017) . 
Este meu caminhar e narrar aqui neste en-
saio vão nesta direção.

Cabe uma breve e final observação meto-
dológica e de estilo: em determinados tre-
chos da história narrada, utiliza-se a primei-
ra pessoa do singular, o que, do ponto de 
vista de trabalhos acadêmicos, nem sempre 
é desejável. Contudo, aqui há a peculiarida-
de de que o caso foi estruturado a partir de 
uma narrativa pessoal. Portanto, ao longo 
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da apresentação, propositadamente, o texto 
oscilará entre a primeira pessoa do singular 
e o sujeito indeterminado.

A HISTÓRIA

Saí de São Paulo no início de março, em 
direção a Madri. O que conhecia até então 
sobre a epidemia era o que estava nos jor-
nais e nas redes. Não tinha muito a percep-
ção do que estava acontecendo realmente, 
apesar de saber da gravidade em função do 
que ocorria na China e Itália, principalmen-
te. Ao chegar no aeroporto, comecei a notar 
os primeiros sinais, intuitivamente, do que 
iria acontecer. Pessoas com máscaras, mui-
tas inadequadas, como sabemos. Em geral, 
a não ser máscaras especiais, essas más-
caras comuns são perigosas, ficam úmidas 
e podem potencializar uma infecção, dizem 
os especialistas. Ademais, quem preferen-
cialmente deve usá-las são pessoas que 
suspeitam estar resfriadas ou infectadas 
e profissionais da saúde e que lidam com 
muitas pessoas.

Contudo, uma sensação que já havia tido 
antes começou a manifestar-se. Em 11 de 
setembro de 2001, estava em Nova York e 
dirigia-me, às 7h30 da manhã, para um café 
da manhã num restaurante que ficava no 
último andar de umas das torres do WTC. 
Não preciso dizer o que aconteceu. Obvia-
mente o metrô não parou na estação e fui 
parar no Brooklyn, do outro lado do rio. Ao 
sair do metrô e olhar para o céu azul perce-
bi um enorme rastro de fumaça. Algo estava 
acontecendo.

Da última vez que fui a Nova Orleans, saí 
um dia antes de as autoridades fecharem 
tudo por conta do Katrina. Também tive 

aquela sensação no ar. Sim, dois raios, três, 
vários podem cair no mesmo lugar. Em mim, 
no caso.

A literatura que trata sobre como raciocina-
mos e interpretamos em geral os aconte-
cimentos no dia a dia é vasta atualmente. 
Tendemos a trabalhar com modelos estabe-
lecidos, fazendo correlações simples entre 
variáveis. Até por questões evolucionárias, 
alguns argumentam, isso é racional (Kahne-
man, 2013). Contudo, quando nossa zona de 
conforto se rompe, esses modelos usados 
para organizar os fatos, estabelecer causa-
lidades, não funciona. Também se argumen-
ta, na literatura estabelecida, que tendemos 
a ser bayesianos (Pearl & Mackenzie, 2018) 
ou, em outros termos, quando um evento se 
repete sempre achamos que ele se repetirá 
no futuro, o que também é razoável do pon-
to de vista da nossa evolução. Acontece que 
tanto a indução, como a correlação, tem seus 
limites, tanto para a produção do conheci-
mento científico, que deve basear, por exem-
plo, a formulação de políticas públicas, bem 
como para a solução de problemas diante da 
adversidade.

O estudo dos processos de causalidade são 
particularmente complexos nas ciências so-
ciais, como em epidemias, em que há vários 
fatores causais ao mesmo tempo atuando, 
com defasagem no tempo. E esses fatores 
são biológicos e sociais. Por esta razão, a 
comunicação clara e objetiva por parte dos 
formuladores de política pública, incluindo 
políticos, aparentemente é importante para 
minimizar comportamentos de manada, que 
se traduzem em comprar máscaras que fal-
tarão aos profissionais de saúde e estocar 
álcool gel, independentemente de que no 
curto prazo haja deficiência de oferta ou em 
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desrespeito a isolamentos recomendados 
pela literatura e experiência epidemiológica.

Por outro lado, a própria natureza de um 
evento como uma epidemia, no caso uma 
pandemia galopante, aparentemente cria 
nas pessoas a sensação que muitos tinham, 
segundo alguns historiadores, logo após o 
assassinato do arquiduque Ferdinando, de 
que a guerra seria tranquila e breve.

Quando cheguei em Madri também a per-
cepção do que estava a ocorrer era um tanto 
ambígua. Na primeira semana de março, a 
vida corria normalmente: pessoas frequen-
tavam bares, academias, restaurantes e an-
davam pelas ruas. Madri é uma cidade com 
elevada densidade populacional, logo você 
sempre vê muita gente nas ruas.

Contudo, a mudança desse quadro foi rápi-
da. Ao final da semana já observava menos 
pessoas nos espaços públicos e gente com 
máscaras e, claro, o álcool gel havia sumido 
das farmácias.

A segunda semana de março foi a da infle-
xão, tanto do ponto de vista da minha per-
cepção do que estava ocorrendo, bem como 
da ação das autoridades públicas. No final 
dessa semana, a emergência foi declarada 
e, na sequência, a política de isolamento so-
cial, com fechamento de tudo menos comér-
cio de alimentos, remédios. E aí começou: a 
realidade se impôs.

Do ponto de vista da teoria e evidência mi-
croeconômicas, o fenômeno da escassez 
de alguns produtos, quando ocorre algum 
evento catastrófico, está bem sedimentada, 
de modo que é incorporada, na forma de 
exemplos e casos, em livros texto de intro-

dução à economia e de microeconomia apli-
cada às políticas públicas. Há um aumento 
da demanda devido à expectativa de falta do 
produto, aumento esse que bate no trecho 
inelástico da curva de oferta. Vale dizer, os 
preços começam a aumentar e não há como 
suprir o mercado. No limite, acaba todo o 
estoque do produto. Ao contrário do senso 
comum, não é a ganância que faz o preço 
subir – embora atravessadores possam in-
terferir no processo. Na ponta da indústria 
há custos marginais crescentes e, portanto, 
as firmas vão produzir mais do bem, álcool 
gel por exemplo, pois o preço de mercado 
compensa o custo marginal crescente.

Porém, ao contrário da crença de que o 
mercado resolve tudo, em situações limites 
devem haver políticas públicas compensa-
tórias, não de tabelamento de preços, o que 
cria mercado paralelo e não resolve o pro-
blema, mas de aumento da oferta do pro-
duto, mobilizando o setor privado e os la-
boratórios estatais. Na Espanha, esta foi a 
estratégia adotada inicialmente e funcionou. 
Ademais, há um bem substituto ao álcool 
gel, que é o vinagre de limpeza, diferente do 
vinagre que se usa como tempero, cuja con-
centração de ácido acético é elevada.

A partir do dia 16 de março, quando saía 
sozinho aqui em Madri (somente é permi-
tido sair sozinho na rua) para ir ao super-
mercado e farmácia, comecei a entrar em 
vários estabelecimentos à procura do álcool 
gel. Ele reapareceu, com o mesmo preço de 
mercado, lembrando que não havia tabela-
mento até então. Como professor e pesqui-
sador de microeconomia aplicada às políti-
cas públicas, eu já tinha um exemplo prático 
para dar aos meus estudantes. Mas resisti 
à tentação e apenas comprei um frasco de 
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500 ml. Poderia comprar outros? Sim, mas 
me senti moralmente constrangido.

O papel da ética e do constrangimento mo-
ral na conduta econômica e social é tema 
da economia desde A teoria dos senti-
mentos morais, de Adam Smith (1759). A 
literatura econômica tradicional, em par-
ticular a microeconômica, trabalha com a 
hipótese do Homem Econômico Racional 
(homo sapiens, para não reduzir ao gêne-
ro masculino), que a partir de agora será 
designado por HER. A fundamentação 
do HER começa com John Stuart Mill e é 
consolidada, com a ideia de individualismo 
metodológico, por J. A. Schumpeter (Silva, 
2002). Schumpeter atribui a esta categoria 
o individualismo metodológico, uma função 
meramente instrumental. Seu objetivo é 
explicar o comportamento coletivo a partir 
do individual. Quando esta hipótese não se 
aplica, pragmaticamente falando, Schum-
peter abre mão dela. Por exemplo, ele faz 
isso para construir sua teoria sociológica 
do empreendedor. O HER é uma hipótese 
instrumental, de um indivíduo abstrato, ao 
qual se acrescenta um algoritmo comporta-
mental: o agente busca maximizar lucro ou 
utilidade utilizando os melhores meios pos-
síveis. Neste sentido, a teoria econômica 
tradicional utiliza um egoísmo instrumental: 
o comportamento dos agentes é visto como 
algo voltado à satisfação das necessidades 
estritamente individuais. É um “faz de conta” 
(as if).

Ao longo do tempo, tanto no ensino de mi-
croeconomia, como no nível da produção e 
divulgação científicas, muitos economistas 
promoveram uma entropia da informação, 
com consequências sobre a formulação 
de políticas públicas. Trataram a hipótese 

instrumental do HER como uma descrição 
do comportamento real, seja lá o que for o 
real, das pessoas e como requisito norma-
tivo. Vale dizer que as pessoas devem ser 
(must be) egoístas. Racionalidade, como 
consistência entre meios e fins, passa a ser 
confundida com egoísmo moral. Este tipo de 
confusão já foi criticada há tempos (Sem, 
1977). Contudo, ela ainda persiste nos livros 
que são usados nos cursos de economia e 
correlatos, promovendo até mesmo alguns 
desvios morais na formação de profissionais, 
que são treinados para serem egoístas, para 
não terem empatia (Rubinstein, 1977, 2006).

É necessário demarcar uma hipótese com-
portamental instrumental de um preceito mo-
ral a ser seguido, uma regra de conduta a 
ser adotada. Uma coisa é fazer de conta que 
os agentes são sempre egoístas; outra, que 
eles devem (ought to be) sê-lo. Mill conside-
ra que há um certo realismo em supor que, 
quando se trata de economia, as pessoas 
tendem a ser mais egoístas. Há evidência 
sobre isso (álcool gel escasseado, por exem-
plo). Em situações normais e, principalmen-
te, nas limite, de pânico, aparentemente vale 
mais o lobo de Hobbes do que os sentimen-
tos morais de Smith. Porém isso não quer 
dizer que as pessoas de carne e osso são 
sempre egoístas e, muito menos, que devem 
ser egoístas, repito (Schefczyk & Peacock, 
2010).

No desenho de quase mercados e de contra-
tos, de políticas portanto, economistas costu-
mam supor o HER, pois é mais prudente. Em 
geral, há comportamento oportunista. Assim 
ocorre quando, por exemplo, pessoas com-
pram mais de um produto do que precisam 
por pânico, pois acham que os outros farão 
o mesmo. Esse tipo de ação é plenamente 
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racional diante de um movimento de mana-
da. Isso não quer dizer que ela é desejável. 
Pelo contrário, isso indica falha de mercado 
e necessidade de intervenção do governo.

Contudo, há uma literatura relativamente re-
cente, em teoria dos jogos evolucionários, 
antropologia econômica e estudos de coo-
peração, que supera estas limitações da te-
oria convencional a partir de um modelo de 
comportamento econômico mais realista e 
mais geral, que volta aos fundamentos da 
economia de Adam Smith de A teoria dos 
sentimentos morais.

Parte dessa literatura argumenta, partindo 
de evidências arqueológicas, experimentais 
e genéticas, que humanos produzem equi-
líbrios cooperativos quando há um grande 
número de indivíduos envolvidos numa in-
teração estratégica (Bowles & Gintis, 2013). 
O comportamento empático não é somente 
explicado por razões egoísticas, como no 
dilema de prisioneiro, ou somente por em-
patia com relação às pessoas geneticamen-
te mais próximas. Sim, temos empatia visce-
ral pelos familiares e amigos, mas também 
temos alguma por quem não conhecemos. 
A própria evolução genética teria colocado 
nossa espécie como única ao nos dispor ao 
obedecimento de uma ética do bem comum 
e dos valores coletivos.

Ao contrário de outras espécies, intrinse-
camente ligadas à lógica da evolução e ao 
gene egoísta -- ou, colocando de outra for-
ma, ao algoritmo da evolução --, a nossa 
cria valores e instituições endogenamente. 
No trabalho, bem como na vida social, nós 
punimos o egoísmo extremo, tendemos a 
isolar indivíduos que somente pensam em 
si como sociopatas e psicopatas. Mas não 

somente nesses casos extremos. Quando 
vamos numa festa de final de ano, num jan-
tar, e há uma pessoa que sempre pede o 
prato mais caro (a conta é dividida pela mé-
dia) ou um indivíduo que sai antes de pagá-
-la, nós encaramos e avaliamos estas pes-
soas negativamente do ponto de vista moral. 
Há uma coevolução nossa e das instituições 
que criamos, inclusive as informais. Valores 
morais ou expectador imparcial de Adam 
Smith (Khalil, 2001) podem ser colocados 
nesta categoria. Alguns manuais de micro-
economia já incorporam esta ideia (Bowles, 
2003).

Ao encontro dessa literatura, há vários arti-
gos acadêmicos, baseados em experimen-
tos, que relacionam sentimentos morais e 
interesses materiais. A cooperação não de-
riva somente de interesses egoísticos, mas 
de laços de reciprocidade. Essa literatura é 
importante, na prática, para o desenho de 
contratos implícitos a políticas de microcré-
dito, por exemplo, em que a imposição de 
um custo moral, no caso reputacional, pode 
ser usada para minimizar a inadimplência de 
receptores de crédito. Sim, constrangimen-
tos morais, que coevoluíram com a evolução 
biológica da nossa espécie, são fatores re-
levantes na explicação de diversos compor-
tamentos econômicos e têm consequências 
práticas na formulação de políticas (Gintis, 
Bowles, Boyd, & Fehr, 2005). Experimentos 
com crianças, simulando o “jogo do ultima-
to” mostram que, num jogo com repetição, 
elas tendem a valorizar moralmente como 
melhor a opção de dividir, digamos, gulosei-
mas, de forma mais equitativa entre elas. Há 
a percepção de egoísmo entrando em con-
flito com empatia. Neste caso, o colocar-se 
no lugar do outro (empatia) leva ao equilí-
brio mais equalitário. Equilíbrio cooperativo 
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prevalece sobre o competitivo, ou o “ganha, 
ganha” sobre o “ganha muito e perde muito”.

Na última semana, entre os dias 23 de mar-
ço até dia 27, lembrei-me que uso, com os 
alunos de introdução à microeconomia em 
administração pública, o jogo do ultimato. 
Nada mais epidérmico. Todos os dias vejo 
as coletivas de imprensa do governo espa-
nhol, no canal do YouTube do El País. Co-
municação clara, transparente, dura, mas 
que sempre vem acompanhada de mensa-
gem de empatia para com os doentes, claro, 
mas também para com os profissionais de 
saúde, operários de fábricas, motoristas de 
ônibus, entregadores de comida e produtos 
comprados on line. Isso é importante, pois 
as autoridades fazem um discurso que vai 
além da empatia pela sua avó, tia avó, ou 
seu avô, seus filhos (sim, pois o vírus não 
tem preferências) parentes enfim, mas que 
valoriza a comunidade, o bem comum e o 
outro.

A hipótese, transformada em ideologia, de 
HER, de um ser amoral, que não deve se li-
mitar normativamente, não é encarada pela 
literatura atual, como vimos acima, como 
razoável. Adicionalmente, na formulação de 
políticas públicas, pelo paradigma do HER, 
devemos somente supor que os indivíduos 
são oportunistas e egoístas. Contudo, esta 
abordagem, quando se torna uma ideologia, 
produz na vida prática das pessoas uma 
situação em que a valorização do bem co-
mum, do coletivo, fica em segundo plano e 
gera uma deterioração ética (Bowles, 2016).

Incentivos importam para explicar boa parte 
da ação econômica, social. Ensinamos isso 
aos alunos, da graduação à pós-graduação. 
Principalmente quando falamos de regula-

ção de empresas, oligopólios, monopólios 
naturais, concorrência. Contudo, bons cida-
dãos ajudam. Bons cidadãos são indivíduos 
com auto interesse limitado. Mais uma vez, 
a evidência empírica e experimental forne-
ce elementos para combinar aquilo que, no 
senso comum, chamamos de civismo, com 
interesses individuais.

Quando pensamos em situações como a tra-
gédia dos comuns ou no dilema do prisionei-
ro, agentes meramente guiados por motivos 
egoísticos até podem gerar um equilíbrio 
cooperativo, dizem assim a teoria e a evi-
dência experimental. Mas a mesma teoria e 
a evidência nos mostram que este equilíbrio 
é instável. Agentes que limitam seu auto in-
teresse podem gerar equilíbrios cooperati-
vos mais robustos, inibindo, por assim dizer, 
estratégias dominantes que os impeliriam à 
competição ou à quebra do equilíbrio coope-
rativo.

Cheguei em Madri, pela primeira vez, antes 
dessa que seria minha estadia mais prolon-
gada para um sabático, no início de 2019. 
Era minha primeira vez na cidade. Passean-
do, eu e minha esposa, com um casal de co-
nhecidos madrilenos, notei algo peculiar: em 
várias construções, recém-reformadas e pin-
tadas, bem como na Catedral de Santa Ma-
ria a Real de Almudena que fica em frente ao 
Palácio Real, há marcas meio arredondadas 
nas paredes, como se fossem buracos sobre 
os quais passaram massa mas, ao pintar e 
renovar as construções, os buracos, pinta-
dos com uma cor levemente cinza, proposi-
tadamente continuavam evidentes. Perguntei 
sobre isso para eles e a resposta foi-me sur-
preendente: eram buracos de bala, sim bala, 
rifle, revólver, metralhadoras, da Guerra Civil 
Espanhola. Memória, senso de coletividade, 
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de dor coletiva.

Comecei a pensar que sociedades mais 
igualitárias, em que a maior parte das pes-
soas, inclusive da elite econômica, frequen-
ta escola pública, desenvolve um senso de 
empatia e de noção de bem comum e Re-
pública. Lembrei-me do capítulo 5 de Raí-
zes do Brasil (Holanda, 2012), o do Homem 
Cordial (HC), conceito tão torturado pela má 
interpretação e entropia de informação.

O HC pode ser encarado, numa visão eco-
nômica ou, mais geral, de teoria da escolha 
racional, como um agente que confunde o 
público com o privado, na medida em que a 
paixão invade o espaço da razão. A Repúbli-
ca é o locus onde todos deveriam ser trata-
dos igualmente, de forma abstrata, racional, 
pelo Estado. O espaço da família, da casa, é 
o da paixão; a rua é o espaço da razão.

Noto, para finalizar este relato, que falta no 
Brasil, ao contrário daqui, uma comunica-
ção, nesta crise, mais empática, porém re-
publicana, que reforce o senso de comuni-
dade e bem comum, algo que vai além de 
um certo familismo. Porém, suspeito, numa 
sociedade muito desigual, em que há nas ci-
dades sistemas informais de apartheid, que 
não haja empatia de parte significativa das 
elites para com a maioria. Mas, como afirmei 
no início deste ensaio, aqui faço somente 
uma narrativa, com todas as suas limitações 
analíticas, mas com a função de levantar hi-
póteses para pesquisas científicas, a partir 
de intuições que vêm das ruas. Nas conclu-
sões, coloco sugestões de pesquisa nesse 
sentido e noutros.

CONCLUSÃO

Este paper é um breve ensaio, especulativo, 
baseado numa narrativa, portanto, em per-
cepções pessoais. Logo, possui limitações. 
Contudo, como afirmado no, seu objetivo 
era também levantar algumas hipóteses de 
pesquisa empírica, portanto, científica. 

Primeiramente, há indicadores indiretos, 
proxy, de cooperação na sociedade, tais 
como o Trust (https://ourworldindata.org/
trust ) e o GovData360 do World Bank (ht-
tps://govdata360.worldbank.org/indicators/
ha5376100?country=BRA&indicator=41334
&viz=line_chart&years=2017,2019) que po-
dem servir para estudos comparativos en-
tre países, com o intuito de contrapor dados 
econômicos e sociais a variáveis que ten-
tam medir, com todas as limitações naturais, 
bem comum, propensão à cooperação e ca-
pital social. Em particular, sugiro pesquisas 
quantitativas relacionando estes indicadores 
à desigualdade, usando-se Gini ou Theil, 
para testar a hipótese da antipatia brasileira, 
colocada ao final da narrativa acima.

Em segundo lugar, sugiro experimentos 
comparados para avaliar empatia entre estu-
dantes de Administração de Empresas, Ad-
ministração Pública e do campo de pública, 
Economia, Direito, Saúde Pública, Medicina 
e Ciências Sociais. Precisamos avaliar, ao 
entrar na graduação, em coorte, como estes 
estudantes entram, em termos de valores 
morais, empatia, e como eles saem, uma 
vez graduados, nesses mesmos termos. Po-
dem-se aplicar questionários psiquiátricos 
para avaliar comportamento de psicopatas, 
com o intuito de medir empatia e antipatia 
no início da graduação e a seu final.

Em terceiro lugar, avaliar como a ética está 
sendo abordada em cursos de negócios, 
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pois há algo que não coloquei acima na nar-
rativa pessoal, mas que agora coloco. Na 
Espanha é impensável ver um executivo, 
CEO ou empresário fazer afirmações como 
as que observamos no Brasil, sobre conten-
ção da epidemia. Portanto, há espaço para 
vasta pesquisa acadêmica sobre formação 
ética dos estudantes de Administração em 
vários níveis, assim como de executivos e 
empresários. Pode-se também pensar em 
estudos comparativos internacionais, com a 
colaboração entre universidades.

Em quarto lugar, não é uma agenda de 
pesquisa, mas de discussão curricular. Pre-
cisamos mudar a forma de ensinar microe-
conomia em cursos de administração e da 
área de pública e provavelmente também 
trabalhar, de forma mais simples, usando 
casos reais e práticos, pois os modelos são 
complexos, com o modelo ampliado de co-
evolução.
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